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PERO a Eee Magestades; nas secretarias o movimento é pou E não é só, nas pequenas digressões que os 
Pe se df os oras Caio or den de. jose em Pla ue ER E ço 

Et a [o poltila as acscsas Tucias partdaras, — portage, Sé nas grandes viagens em que cil 
Site) Gti PÓ te SA, de e ci ocgninas é contapondoni Cast ia mpb O 

a poda ede raça, narrando as fesus que. Por exemplo, 6 Imperador do Brazil anda já 
a an é As que sé Prbparam em omenagem . ha dois mezes pela Europê, & naturalmente cá   

  alo legrarinsã o noticias para Que - passa 0 inverno, procurando alivios é sua doen- 
CHRONIGA OCCIDENTAL fugia ga somo pedia pars qa pesa a ati Piana als À da 

R Ape onpanhamdo os peido vájants é do Ro de Janero, peonpanhado de comspon- 
dra é que se póie realmente dizer que Lit: quo, por amavel, concessão de Sua” Mgestíde . dentes, de joracs” do Brazil, que dia a dia inc 

a é aa pó que is. q po amava, cones dê San Migeno dee, d jrnc do Bl que ia GR 
Na ru pot te ent: a hora do regresso — Suas Magestades. e ao imperador, de todas as minuciosidades da 

quo ja, povquissima geme: à horw drtato “NEá lg é múlto usado este avstema da jm- sua vispem 
as ditas nto soou ain a la copia. prensa Jornalística enviar represe Entré nós este systema de reportage não 
coenddeqa, pu as gas Ee adorador air Seo ss um aa, em vo, modo lot os va 
SE Dessoos da córe à quem os seus cargos oo o ond afim, de pôrem ao fatos seu lei. gem dIELREL 6 com bons resultados pois às no. 
giaes no paço, vinham forçado a passa” aqui o PET ciosos meidentes sas via feias. detalhadas dessa viagem, enviádas dia à 
ea coá parada também: os minisos . pers, que pe elevada chgoria dos ijanies dia par os jornas de Lisos, So das comin- 

cof Boltica emá parada tambem: op mos fem condão de chamar Sobre si à atenção. telão o curiosidade 
“o ministro dee obras publicas foram com Suas. publica. É as correspondencias da viagem real, con 
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as O OCCIDENTE, 
            

tuem hoje nos, jornães de Lisboa e seu princi 
1 assuimpto, já pelo interesse que despertam, já pela novidade que representam, já pela falta. absoluta de, notícias mais importantes. 
Porque o notici 

verdadeira calmaria: apenas de vez em quando 
a notícia duma dum assalto de gatunos, 
dum descarrilamento de comboyos, ou dum 
atropellamento dos Riperts ou dos Americanos, 
traz uma localsinha ás. columnas, tão pobres de 
Aeontecimentos, dos jornães de Lisboa 

uando se deu o tragico é vergonhoso assas- sino do espanto Jos Rodrigues no Rocco 
jornaes emprehenderam uma vigorosa campanha. 
Somtra a polca, é os jornães allctos ao governo affimmaram solemnemente. que essa policia, que tio mal feita era é tão deficiente sé mostrava, ia ser reformada a valer. 

Depois o cadaver do esfaqueado enterrou-se, é ninguem mais tornou a fallar em tal coisa, é a policia continua na mesma, € assim continudrá se Deus quizer, até que um novo crime tome a chamar de novo à atenção sobre ela. Então os jornaes recdlitarão as suas justisi- mas e indignadas censuras contra o serviço pos Jicial, os amigos do governo — de qualquer go- Yerno, este ministerio. ou outro, isto é inteira- mente indiferente para o caso reeditarão as mesmas solenes promessas de reforma da po- licia, e tudo se callará, é tudo ficará na mesma, até que ique outro crime, que sé façam as mesmas censuras, que se repitam as mesmas promessas, idem, idem, até á consumação dos seculos. 
É o nosso feitio, é no fim de contas creio. 

que é o feitio de toda a gente, porque em toda 
a parte acontece a mesma coisa, pouco mais ou 
"Quando a a d li Nando, a. discussão anda aceesa a policia mostra um bocadinho de setivilnde, Nas moites immediatas é do assassínio do hespanhol, o Ro- 
cio esteve cheio de agentes de policia, como se se tratasse dos azares da Roleta, em que as du 2ias Costumam ordinariamente. repetir, e como se em Lisboa não houvesse ouro aíio onde se pudesso esfuquear gente senão no Rocio. É a eterna historia das trancas á porta depois da casa roubado, ssa Depois, passadas as primeiras. noites, voltou tudo ão rdrão habinal 0 fas tornam a apparecer á surdina, sem que ninguem. os in- commodasse já á procura de navais, é de vez em quando uma ficadinha aqui, outra: facadinha acolá, provam que os habitos indigenas se não perderam ainda, é que a navalha continua a fa- ger parte integrante da toilette dos habitues da Mouraria, do Bairro Alto, de todos os bairros em summa, de Lisboa, porque os faquistas estão es- palhados por toda a cidade, ce já não ha bair- To que tenha d'elles O previlegio exclusivo, co- mo aqui. ha annos, tinham os dois bairros ci 

Os gntunos continuam tambem a fazer das suas. pela mánsa É os jornaes contaram ainda ha dias, ue para, às bandas de Campolide, quatro cava: lheiros dindustria queriam renovar Fra Diavolo na baixa dos Terramotos, Naturalmente esses caválheiros eram debutan- tes davam os primeiros passos. incertos na es- pinhosa senda da arte de roubar, € por isso fo- ram agarrados com a bocea na botija, graças à intervenção de varios populares do silo, e tive- ram a sãa Calabria no Limociro, | É de crer porém, que uns mezesinhos de re- sidenia no palácio do condo do Andeiro, de convivencia com alguns  collegas mais. experi- mentados, é de meditação sobre à sta desanrada inhabilidade, os torne tais destros na sua indus- tria, é que aqui q annos deem uns salteadossi- nhos muito rasoáveis, Os desastres de caminho de ferro tem dado tambem O seu, contingente menos mau para os noticinnãos de Lisboa : em um mez apenas, mada ménos de quatro casos de caminho de ferro, tres na linha de Torres é um na linha do Sul lizmente nenhum desses casos teve conse- quencias. muito terriveis, é apenas n'um d'elles, morre, por sua. imprudencia, um” empregado do caminho de ferro, € no outro, quebrou uma P$coa um passageiro é ficaram Quatro ou cinco ieciramente feridos, mas por um triz, quasi que por um milagre, não foram medonhas catastto= 

   
     

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

Ha muito tempo que, graças à Deus, nos nossos caminhos de ferro não acontece nenhuma des. graça: na nova linha de Torres, Caldas é Leiria, 
não se déra ainda incidente algum, é o publico, 
cheio de contiança, e atacado da moderna febre” 
de locomoção, exacerbada pela multiplicação de 
linhas. ferreas, pela. facilidade, commodidade e. 

  

  

  

barateza das vingens, entregava-se com um en- tbusiasmo novo € ardente aos passeios às Caldas, a Torres, a Leiria e á Batalho, a Gsses passeios que dantes cram imcommodos e caros, e hoje são faceis e por tão modico preço. 
ses três descarrilamentos na linha de Torres, apezar de não terem originado catastrophe algu- ma seria, tifaram comtúdo parte da confiança que animava o publico, obrigaram-n o a pensar um bocadinho antes de se meter num Wagon, é fizeramento reflectir que cffectivamente. não. 

graça nenhuma um Sugeito tomando bilhete para ir para às Caldas da Rainha, tomar ao mesmo tempo correspondencia para o outro mundo, é pensando. simplesmente em ir passar a Leiria inco dias, ir passar não se sabe onde, toda a Eternidade. i 
verdade que se toda a gente pensasse nisso ão ja a parte nenhum, nem se détava na cama, sequer, porque quem não tem fortuna na 

quebra as pernas, « essas reilexõos philosophicas levadas ás suas “ultimas. conclusões  obrigariam um sugeito à matár-se por ter medo de morrer e está o homem está o perigo, diz à sabe- dos Nações com rasão às carradas, e não com menos bom senso dizem os hespanhoes, que. nadie se mutere hasta que Dios lo quiere, € por isso perde completamente o seu tempo € às suas rellexões, quem antes de subir para um comboyo principia a meditar nos perigos que 0 vão cer- 
fia annos, na praia da Povoa de Varzim, um banhista vendo entrar para um saveiro que ja fszere ao largo, um pêscador a quem ais qn- tês O pae morrera n'um naufragio, perguntou-lhe muito admirado: RE = Então você vae para o mar e não tem medo? Medo de que? *- 
—=Morreu-lhe lá seu pae! Credo! Se isso fosse Somigo era o bastante para nunen mais pôr 0 pé aum bareo, 
— Ora essa! Diga-me uma coisa, seu pae onde morreu? 
Onde morreu? Na cam 

O senhor não se deita todas as noites? perguntou-lhe o pescador triumphantemente. PE por liso, pola mesma: rasdo porque todos 
se deitam nas suas camas, é evidente que todos 
continuarão a andar em caminho de ferro, todos. 
continuarão a fazer essa viagem — que é à mais 
perigosa que se conhece, e de que até hoje nunca. ninguem escapou —c que se chama a 

O, outro manancial de locaes para os noti- 
ciarios dos jornaes de Lisboa são os atropelto 
mentos feitos pelos Ripperts, char-a-banes e Ame- 

É apesar do que essa mina dá, ainda nos pa- rece impossível ela não dar muito mais, P Quem anda ahi por essas ruas de Lisboa ben- ze-se a cada momento de não ficarem por dia 
mortas dez ou vinte pessoas debaixo das patas dessas pi parentes, quê pucham os car- 
ros de carreira. 

É incrivel, é assombroso, é perfeitamente sel- 
vagem O que quotidianamente se passa em Lis- 
boa com êsces carros, 

E a policia não faz nada, não autúa os cochei- 
ros que a todo O momento andam em corterias 
por essas ruas e travessas, não se importando 
atropellar toda a gente c fizer em cstilhaços, os 
carros, comtanto que passem adeante dos veli- 
culos das emprezas suas rivaes 

É raro o dia em que não se dá um atropel. 
lamento serio, é ainda assim é pouquíssimo para. 
o, que podia ser, dada a impericia da maior parte. 
dfesses cocheiros, que podem saber tudo menos 

avallos, dada a sua leviandade criminosa, 
que não se importa sacrificar os transeuntes e os 
passagéiros á vaidade tola de passar adeante do catro que lhe vac na frente. 

Os jorndes chamam todos os dias as attenções 
das avctoridades competentes para este assumpto, 
mas é o mesmo que se não chamassem. entretanto parece-nos que nada mais facil 
do que reprimir estes abusos: bastaria não con- 
sentir char-a-banes e carros guiados por coche 
ros que não tenham feito previamente exame 
em que mostrem à sia competência, multar 
com multas importantes os donos € as empre- 
zas dos carros cujos cocheiros sabirem do anda 
mento regular, e castigar com tod a severidade os coeheiros que atropellarem alguem. 
Emquonto isto não se fizer, os desafios selva- 

gens entre. ripperts, americanos é char-abanes 
de todas as emprezas continuarão desenfreados 
por essa cidade, e quem andar pelas ruas trará 
Sempre o credo na bocea. 

    

  

   

         

    

    

   

     

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

     

    

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

Gervasio Lobato, 

A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 

1 

   real portugueza percorre neste mos 
Iguns dos poitos mais importantes do 
pai, é moita digressão atravez de uma 

  

morte do vê região encantadora pelo pitoresco da sua paiza- 
gem e feracissima pela ekuberancia do seu solo, 

  
Os monarchas e seus nugustos filhos teem rece 
bido os mais affectuosos testimunhos de sympa tha e de respeito, demonstrações estas que são 
de ha muito proverbines nos povos que consi 
graram sempre um entranhado amor á dynastia 
que consolidou a nossa nacionalidade, apóz tris- 
fissimos annos de um longo, captiveiro estras) 

  

  

   

úrtida de Lisboa realisou-se no dia 26 de, 
  

   dessas de Mossamedes e do Seisal, condes de 
Ficalho, Seisal e Tarouca, D. Francisco de Al méida, major Duval Teles' e medico da casa red de. Cunha Ravarao ; O precurso da, capital até ao Porto foi uma serie Eninterrompida de ovações dos regios excut= 
sionista, e especialmente has estações onde O Gomboyó teve curtas paragens Assim na Povoa dé Santa Iria, os operarios 
da fabrica da Companhia Promotora da Agricul- tura Bortuguezo, agitando as suas carapuçis, re 
guiam calorosos' vivas familia real. 

Em, ata além das auctoridades. cont receu um grande concurso de povo que corr 
pondeu com enthusiasmo nos vivas erguidos pelo presidente. da. camara, estrondeando “o mesmo tempo. múmeroxos. foguetes no alto da potot- 
E Pora, cjas cosas se adomávm fossa mente, à, população, pojava as runs. Na estação “ima mulher. do povo abrindo caminho atravez da” massa. compacta, arremessava, um ramo, de 

fores á rainha emquanto que o principesinho da Beira, encostado aos vidros da esrruagem se tor= 
nava alvo das ternuras de algumas mulheres que. o tinham obrigado. À galante creunga, do pei= cipio surprehendida por aquellas densonstrações, Patente depois o deu contentamento com mer guices e sorrisos que. mais augmentaram o en- dusiasmo da multi “o “08 im Coimbra. a allvencia era, considervel: 
Além das auctoridades, bispo conde e corpo do- Gente da Universidade, muitas senhoras du p= meira sociedade ubrilhântavam aquela lida re cepção. Ar» condessa de Pomares depois de apre= sentar. os seus respeitos à familia seal, olfergceu ao. filhinho. dos duques de. Bragançã um gras ioso brinquedo, que lhe foi entregue por úma 
formosa, menina, dilha, da. ilustre “eseiptora à sr? D. Marin. Antalia Voz de Carvalho, viuva do saudoso poeta. Gonçalves Crespo, “Tanto á chegada como á partida do comboyoy as saudações dos renes vinjantes foram intendas 
& clamoróss : Em, Aveiro igual concorrencia de austorida- des de senhoras de hubs, Como a ama do principe da Beira. é natural daquela local 
dade, desteu à gare onde foi logo todenda pelo povo! que cobria soilregamente de affagos a sez uetora crcancinha. Esta, atemorisudo, Hrompeu “m sentidos choros, sendo necessario lêval-a para a carruagem ; À partida dessa estação, el-rei mandou ser” uma Fefeicão aos represemantes da. imprensa de Lisboa e Porto que dam no combo. Em Ovar 0 pelncipe da Beira tomou-se como sempre o objecto dus geraes atenções, Ao crguê= 
remelhe um viva, sum augusta mãe pegou-lhe na miosinha e agitóuen. sorindo. em signal de agras decimento, O principe, Então, como que compre- hendendo a significação d'nquelias manifestações, correspondeu & elas a. seu modo, batendo repes 

às Vezes com as mãos mas vidraças da carria- Ps É Nas praias de. Espinho e Granja, os banhistas que Concorrêram em massa ds estições, fizeram 
um acolhimento extremamente sympathico, á fã- mia real. Naquela ultima, praisy ama filha do deputado o sr. Serpa Pinto brindou Sua Magestade arainha. com um formoso bouquet. Finalmente depois de uma nova paragem nas Devezas, onde compareceram as Auoridades Joçaes. e muito povo, o comboio chegou ao Porto pouco depois das 5 horas da tarde. 
Como acima referimos, em toda a viagem, OS. 

monarchas portuguezes é seus augustos. Alhos, 

   
  

  

   
  

  

  

  

   

  

       

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

 



as 
  

receberam às mais salientes provas de carinho e 
de consideração. Além da comparência das autho- 
id os púvos corriam prestrosos do encontro nb Mdgestades e Algzas e na expontancio dade o sen regoso e na sicridado das suas Saudações, bem Se manifesta o grau, de intima emu pélos ilnstres representantes da essa de roganç Ns Estações, os adornos de gal, os sons das 
Phylarmonicas e o estrondear dos foguetes davam. dia not da, mis expansiva Festa recepções 
reg orstros E ' vo Porto, o acolhimento que tiveram no podia ser mas cordel e afictdoio: Na estação de Campanha esperavam Suas M gemas, além de nadas as duthoritades civis, dig  eceesiástics o a ministro da pera 
de ado morais os ss, Banha de Pretas Lopo. Vez, corpo consular deputados, iulares, epretentantês do, commeto e da indusitia & mis pessoas dos diversas cahegoras soides. No lago da estação é ma-raa Pinto Bessa, for mavam Os corpos da brigada, sob o commando 
do general 0 st. Cyrilo Machado. 

chegada do comboyo, O sr. presidente da camara ergueu “os Vivas do estilo, que foram Eeralmente correspondidos e depois dos cumpre 
emos Feitos a Suas Magestades e Altczas orgao Tisou-se o cortejo, que era aberto por um fote 
pique de cavala seguindo x a câmara mus 
Apoz vinham duas carruagens da casa resl com as Pessoas da” comitiva, uma outra com o infante . Afonso tendo d esquerda o sr, presidente do 

Conselho, sentando-se no logar fronteiro o sr. mi misiro dis obras públicas E 
loga a rainha ca princega D) Amelia com to 

D, Caros, aquele com farda de generalisimo & este com à da sua patente mil. Agra vinham 0 general de divisto e estado 
mor é grande numero de oficnes montados de 
Suecediam-se depois os esquadrões de caval- leria 6 e go e unha long Na, de carruagens, 

cerca de 160, em que tomavam logar as pessoas. 
E nham do esperar os soberanos & Os pio 

O principe da Beira, acompanhado das con- 
desab de Mossamedes & de Seis no se peer 
porára no presto seguindo para o Paço alguns 
ame 

Logo á salida dos monarchas, o povo, que se asgloimerava o, largo da, estação, victóriou-os Heneticamente, demonstrações que depois se pes 
Petiram em outros pontos do transito. 

Nas ruas estacionava uma multidão enorme, € 
as janellas, povoadas de senhoras, apresentavam dum aspecto Boberdo, o anões a 

        

  

  

    
  

     

  

  

  

  

   

    
  

  

  

   

  

  

  sas ruas, que constavam 
de profusos embândeiramentos e de plinthos com 
Vasos de plantas e tropheus, completavam-se com a vivacidade das córes das colchas de damasco 
que peniam das varandas. Pe 
“À perspectiva das ruas de Santo Antônio, Cle- 

rigos e praça de D. Pedro à passagem do cor- 
tejo era surpreendente 
Em algumas ruas tocavam bandas marciaes e 

de diversas janelas cahiam por vezes nuvens de 
flores sobre a carruagem real, 

Suas Magostades e Altezas correspondiam com 
signnes de affecto ás saudações do publico, cujas 
atienções incidiam principalimente para a princeza 
D. Amelia pela natural curiosidade que imspirava 
& sua presença cm uma cidade que pela primeira 
Vez visita 

À gentileza da nobre esposa do principe real 
9 dgrado da sua Dhislonómia presenteia e io 
Sinyante, desde logo captivaram a população. 

A ge reitrame as, Muminações que 
eram sobre, tudo. brilhantissimas nas ruas dos 
Clerigos é Santo Antonio e na praça de D. Pes 
dro, 

Em todo, esse espaço havia arcos iluminados 
a gaz, sendo os candíciros da illminação pu- 
bliça Substituidos por serpentinas tamberm a gaz. 
À vista que se gosava de qualquer dos extre- 

mos dssos ruas éra encantadora, porque os ar- 
cos formavam no seu conjuncto um como do- 
cel de fogo. 

Por igual vistosa era a iluminação a gaz da 
fachada “do edificio dos Paços do Concelho, bem 
como a de outros estabelecimentos publicos e 
particulares. 

À concorrencia de povo a gosar estas distrae- 
f8ºs, que se peolongaram por tres noutes maia 
oi extraordinária, e apesar d'essa immensa agglo- 

    

  

  

    
  

  

  

O OCCIDENTE. 

meração, a alegria de taes festejos não foi em- 
panada por lgum que diminvisse      à sua intensidade. 

Porto, setembro. 
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  jo pretendemos entrar aqui na apreciação do 
partido resencrador, nem de outro qualquer por- 
o a indele deste periodico, inteiramente isento 

dE questões politicas, não permite essas apre- 
ciações. Aegistramos apenas os factos como nos cumpr pela Snssão que nos, impozemos de irmos areh Vando Meias paginas à bixoria contemporanea, fer com a pen, quer com o buril. 
Mcria mesmo dificil, ainda que nos não fôsse 
vedado, “o. entrar. nelsas, apreciações, porque, 
infelizmente, a política portugueza tem Ido pouco 
EP boúco perdendo os seus idenes, a ponto de não. 

  

    

  

     
   

ústes casos é toda pessoal, de à o. de ads, e se podessé restar 
duvido sobre. isto, ahi tinhomos, precicamente 
morte de Fontes Pereira de. Melo para demons-, 
Tar'é evidenciar que o partido regeherador antes 
Eethsveria denominar o partido Fontes 

A morte de Pasços Manuel, de Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, de Joaquim Antônio d'Agua, 

do E dividi as bras do partido à quê 
Os" correligionarios «esse pardo se proseguiram sob à 

mesma, Bandeira cujo emma não ra nenhum 
Qáguales momes, mus as idéas do seu partido. 

je às” cousa, tem mudado e cada partido 
tem b' seu chefe, Não se pódem definir às iléas 
WBe ou daquele pardo, pela simples razão de 
Se tião terem O. partido é o chefe, melle reside à 
Tomado dos paitidarios que The “obedecem por 
Sol asus rente das quaes ha sempre uma 
ideshmavel, que é a do interesse pessoal. 
Gebndo  Imáree o chefe, à primeira preoce 

pagão do partido € escolher quem O la de subs 
De rorque gem direeção não sc poderão sus- 
tenta? Cobvanientementé ma imprensa ou no par. 
lento 8 questões polias, € não se podério 
Mn polque essas questões não são, em ge- 

Pre nobios que presidam a este” paro qui, Antes dos peineípios 
foro qem tome a responsabilidade da mancira 
alo té deve atacar ou defender. É cis porque 
ha chefes de partido Ga ADO E 

é e is porque os partidos de dividem quando, 
o cuordêm na escolha do seu chefs. Foi o 
ho. aconteceu ultimamente com o partido rego- 
merador. Desde que morreu Fontes Pereira de Mello, o 
estadista que pelo seu talento tinha dominado o 
paaído rebencrador, que logo se levantaram di- 
ae demro do proprio pardo sob quem 
desça Ser o seu hole, é essas divertencias não 
So poderam Goncias dando em resultado à for" 
ee Leo de dois grupos à fênte dos quaes se col. 

a cb des do partido regenerador, Tosfram duas sumi 
 fonio de Serpa Pimentel e 0 sr Augustó qe da gre eme 
ioga ei é ra roca para que seja evio 
“Gualquer dos dois politicos são dois estadists 

experimentados, que. melitam na. política portu- 
Sabia ha mais de vinte amnos. 
“6 sr. Antonio de Serpa Pimentel foi pela pri 
mia vês ministro em 185, e O sr. Barjona de 
Petas, eleito. deputado por Coimbra, em 164 
Covgarb da jusiça, pelo que bem se póde ava- 
He da sua idopottancia parlamentar 

O grupo de que é chefe o sr: Serpa é 0 que 
ai sBgule as tradições do partido. regenerador 
Exe frupo é 0 maior. O outro de que é chele 
6.56 Baijona tambem segue as mesmas tradie- 
es, mas mais avançado, segundo O que por em- 
banho consta, Este grupo é menos numeroso. 

dividuos e 

  

    
  

        
  

  

     
  

  

  

  

     
    

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

O que a política portugueza terá a lucrar com esta divisio do partido regenerador, não é facil prever. O tempo Se encaeregará de o demonstrar. 

NAS PRAIAS— ESPINHO. 

Quem ha ahi no nosso mundo elegante que nio, conheça Espinho com a sua alva praia os seus Tormosos chaleis?” Quem não tenha al res- pirado o ar balsamico dos pinheiros e afogado 9 Seu nervosismo entre às espumantes ondas do 
Oceano, que ora se esperguiçam indolentemente por sobre a branca areia da prai, Ora se elevam Errogantes amesscando os alegres chalés entretanto inda. ha. pousos anaoe a prata de Espinho era apenas frequentada por algumas familias do “ortê, que. prnipiaram a edificar inbitações para a Sua estala ali, Foi assim que Espinho, uma pobre porosção de pequenas bar- racas de madeira mal dispostas, a que chamavam palheiros, abitadas. por” pobres, pescadores, Se fo translormando poco “a. pouco na formosa novcação que hoje de ve e cuja regulaidade as ane ligeiras edificações bem arruainentadas fazem taveja dos bairros de muitos cidades. = Foi, em 1843, que José de Sá Conto, rico fi- bricante de papel, da freguezia de  Olicos, fez all uma bella casa de pedia é cal, de um andar. À esta construcção foram seguindo-se outras de vis Pot, que om ao fio jacam a, frequentar a praia do) Espinho, Fa tebporada: dos Banhos do mori AS Construções, que primeiro se faziam ir uluranênto, à capricho dos seus donos, subme fram-se dêpois dos alinhamentos que à camara al da. Feira. mêndou traçar, formando 
Tuas regulares. Diestê modo surgia entre um montão de bare 
raças indigentes e tristes uma Horescente povoa ão alegre, de grande animação na epoca balncar. Os hoteis disputam emre se primasias na. ma- neira de melhor. servirem os deus hospédes, os cafés, os Dilhares, os restaurants procuram cio tar db Cidades mais eivlisadas das provinci Depois o Club é o grande cento de reunião dos Bankistas, e Já se sabem as grandes novida. des da polida, Já se Item os jofmaes, lá se enc trctem às paledtras lá se improcisam bs concer- 
tos e outros divertimento onde, não faltam os 
jogos, para passar o tempo, e n'aquellas reuniões. dif Je encontram famlits de iquast todas principues terras do paiz, adquirem-se Conhec mentos e estabelecem telações, que constituem uma enorme familia que todos 6s avnos all se reune. e convive. na mis estimavel intimidade, Espinho é hoje perfeitamente uma “vila. mo- 
dera, que para tudo ter, até à locomotita es- paia! por ssbre ela às súas abundantes muvers fe-famo negro, que a envolve de vez em quando Juntamente “com! 05 sylvos agudos da” machina dio comboyo. que se aprosima ou vae parúr da sua estação. 
Uma modesta capolá ergue-se demre o po- vondo, e todos os ânnos veste as suas melhores 

Balas para receber a grande romaria que das ter- Tas, proximas e até do Porto, Ayeio, Ovar € Feira vem festejar a Senhora da Saude. À população Indigena não excede à mil almas, mas nai eposa dos banhos é esta população con: sileraelment avementdo, como heilient ge eprehende, pelos banhistas que a eleyam a mais deltres mil Mobitameso ve due elevam a mal A estação de banhos em Espinho é das que mais se prolongam, pois dura desde julho até 
É facil avaliar à importacia que esta estç tem por O Commando do Esglho para os us habitantes, que grande parte se enjpregam ao serviço dos habita, po uia parte di populacão explora a indust da pesca, que é sobre tudo abundante de sar nha de optimo qualidade. “Os Seus costumes não ofTerecem nada de pars 

ticular comparados com o de outras povoações costeiras, &/a gravura. que. publicamos, cópiá de uma photographia dos drs, Biel e 02, do Porto, regomimendiXe mais como um quado da nat reza, colhido em lagrante poa objectiva da ma- ácido cm ea dos trajes das figuras mel representadas. Aquelas mulhitres undaro, da sua lide quo diana, conduzindo agua da foate nas sds Dias 
ou potes, É isto o que mais resalta do quadro ; 
es vão se Camino levar à retido do paê ou do marido que está trabalhando long 

Espinho pertence à provincia do Douro, frê- 
quezla de Anta, distante 24 Iálomeicos a SUl do 
Porto, 16 Rilometros a Oeme da Villa da Feira, 
«288 lilomenos do Norte de Lisboa. 
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O OCCIDENTE, 
        

  

GOUVEIA: 

À villa de Gouveia, situada nas faldas da serra. 
da Estrella a £o lulometros de Coimbra, Jo da 
Guarda e 280 ao E. de Lisboa, é cabeça de con- 
Selho e de comarca, com 600 fogos é cerca de Soo habitantes, divididos em duas freguezias 
ominadas de. Pedro e de 5. Julião” 
É das mais pittorescas povoaçõe: 

Baixo, cortada pela ripeira de Gouveia, mas de 
um clima rigoroso no inverno. j 

A fertilidade dos seus ca pos que consituem 
é ainda augmentada pela. 
jos que alimenta cerca de Vinte fabricas de tecidos com aproximadamente 

s, cuja produeção. principal são 
Siragoças ou briches e actas, com que se ves- tem a maior parte dos povos da provincia. — 

A fundação d'esta villa perde-se na antigui- 

  

  

  

  

  

    

    

  

  

O distincto poeta José Freire de Serpa Pimen- 
tel, foi visconde de Gouvei 

Foram tambem senhores de Gouveia os mar- 
quezes de Borba e condes de Redondo. 
O tempo do, dominio castelhano, em Portu 

al, de “isto memoria, D. Filippe 1y, fez mar- 
Bete de Gouveia à D Maurique da Silva, conde 

E Portalegre, em 20 de janciro de 1625. Daqui 
Ito prove O vêr-se mas armas de Gouveia um 
Ieão de purpura armado de azul, e por timbre 
ouro Jeio como o do escudo, que São às armas 
dos Silvas. 

  

  

  

YACHT DE RECREIO «AURA» 

  Publicamos hoje em gravura, executada sobre 
“um desenho, do sr. José Pardal, disncto colla- 
horador artístico do” Occimenre, o Yacht Aura, 
pertencente a sua altera o infante D. Affonso, 

  

O sr, infante tem ainda uma canoa, Gavina, de 
5 toneladas, e que é um dos melhores barcos, 
nfeste genero, que navega no Tejo, 

“O sr; infante D. Afonso tem grande predilec- 
ção pelas cousas do mar e sente-se bem quando, 
nos, seus pequenos bareos, fz as suas digressões. 
ovinos, 

  

  

eo 
FONTES PEREIRA DE MELLO 

xx 

(a de cleo du Obtido prato por Fonts Pereira de Mel era verdadeiramente Bial e tormentos: O ministério Avila apresen 

  

  Soo 340 aval! 

  

UMA VISTA. DE GOUVEIA (Segundo uma photegraphia de Rocha) 

  dade, querendo alguns investigadores que ella 
oi povoada pelos turdulos “80 annos antes da 

  Magno de Castella” é Leio, que a conquistá   

    gos mouros, e D. Sancho 1 de Portugal a rec 
icou e povoou, em 1186, dando-lhe, com o foral, 

grandes privilegios. 
'D. Affonso 1 confirmou-lhe esse foral, em no-. 

Vembro de ta17, e ebrei D. Manuel deu-lhe fo- 
Tal novo, em Santarem, a 1 de julho de 1510. 

rea de Gouveia tem tres julgados : 
e Manteigas, comprehendendo 11 

fogos aproximadamente. Às. ileguezias do seu concelho, em numero 
de vinte e tres, dividem-se entre os bispados de 
Coimbra e da (Guarda, pertencendo dez ao prio 
meiro, e treze qo segundo. 
Ei marquezado que pertencia aos primones 

itos dos duques de Aveiro, dos quaes o ultimo 
quer feito cem 1749 fot o duque de Aveiro 
D. José Mascarenhas, implicado no celebre pro- 
gesso do atentado contra a vida de D. José 1. 
Este marquezado foi extincto em 1759- 

       

  

      

  

  

  

É mais tm elegante barco de secreio que ar- 

CR 

Kent destas regatas, encontraso a familia 
e degcos de que já temos. publicado os dese- 
hos, € em o mimero destes barcos conta-se o 
Jasht Aura, de 42 toneladas, que arma em pal, 
E'que €'um belo barco de andamento, em que 
o Feinfante D. Alonso dá repetidos passeios 
So “fejo e fra da barra, levando içada a 
deira branca com a cruz” vermelha de Christo, isinetivo de sa altera. 

  

  

     

  

  

  

  

fára-se perante o parlamento com uma maioria númerosa, mas perfeitamente heterogenta, porque SE compunha, Quasi na sua totalidade, de mém- bros do parto, regencrador de mémbros do partido progressista historico. À opposição con: dava apenas de move deputados do árido 1 
rmista e de cinco do partido constituinte, P 

Fetia, por conseguinte, que teria larga via esê 
O. partido progressista historico, porém, que 

se mostrava perfeitamente dedicado ho marquez de Avi, amos dos eleições, começou, logo que 
entrou no parlamento, a manifestar-he uma frieza 
glacial, Comtudo entre os seus membros é os 
membros do partido, reformista travaram-se al- 
gamas escaramuças. que mostraram não 
dinda os dois partidos esquecido os ugravos de 

70, quando “em resposta a algumas palavras vehiementes do sr, José Luciano de Gusto, mi- 
nistro da justiça, varios deputados reformistas, entre elles Gs srs. Marignno de Carvalho é Eran. 
cisco de Albuquerque abandonaram violenta- 
mente a sala, declarando que não voltariam 
oecupar as stas cadeiras no parlamento, Com- 

  

  

   

  

    
    

     



O OCCIDENTE. 
              

tudo na resposta ao discurso da corõa acha- 
ramese a combater ao lado um do outro, por- 
que o partido progressista historico, abandonando. 
em massa as fileiras governamentres juntou-se 
os inimigos para fazer fogo contra 05 seus an-. 
teriores alliados. 

Não é este 0 logar de fazer critica politiea, 
as. em tolo O caso, para mostrarmos. que o 

princi bstrategia política de Fon- 
tes Pereira de Mello consistia na perfeita corr 
dio do seu procedimento, não podemos deixar 
le pôr em confronto a attitude que elle assumiu 

com à attitude que tomou o partido historico. 
distorios é régeneradores Unham antes das 

eleições requestado as boas graças do marquez de Avila, Foi no periodo elenoral que o mari 
quez de Avila prohibiu as conferencias democra- 
ticas do Casio, é esse acto violentamente ata- 
cado pelos periódicos reformistas foi defendi 
pelos historicos e pelos regeneradores, com m 
ou menos calor. 

O marquez de Avila correspondeu lealmente. no apoio que recebia, auxiliando imparcialmente, com a influencia que naturalmente lhe resul. 
tava da sua situação, as candidaturas dos dois partidos, E 
Comtudo, assim que o partido historico obteve 

os deputados que descjava, começou a mostrar 
1 Certo retrabimento. Na primeira reunião da 

mori no. ministério do reino, achava-s o mr 
jez de Avila rodeado dos seus amigos particu- fires e dos deputados regeneradores sem «quê 

tivesse apparecido ainda um só deputado histo- 
rico, Já se commentava esta ausencia, quando 
de subito se abriu a porta e entraram (os depu-. 
tados, históricos em corpo. Vinham como que 
affirmar a sua individualidade destacada. Nessa 
reuniio, porém, nem uma palavra se proferiu 
que podesse significar um rompimento qualquer. 

“Tanto, assim. foi que, tratando-se da eleição 
do presidente da camara, e tendo sido consule 
tado o marquez de Avila, como era natural, para 
se saber qual o nome que mais agradavel lhe 
seria, O nome que elle indigitou foi o do sr. D. Antonio Ayres de Gouveia, hoje bispo de Be thsaída, é um dos membros mais distinctos do partido historico. A união, como se yê, era ainda, pois, intima é completa, 

Na discussão, porém, de resposta ao discurso 
da crõa, como dissemos, pronunciou-se a defeo- 
ção, € o thema escolhido para o combate foi 
exatamente o das conferencias do Casino. Fon-. 
tes Pereira de Mello conservou-se com O seu 
partido ao lado do marquez de Avila 

A votação deu ao governo apenas uma m 
ria de cinco, votos, Eradhe pois impossivel 
vernar, principalmente com ministros uns fatiga-, 
dos, outros pouco parlamentares. 

Terminada a crise, parece que o marquez de 
la foi o primeiro à suggerir a idéa de chamar. 

Fontes Pereira de Mello, Como assegurava que 
o apoiaria com os seus amigos pessoaes, à pe- quem maloria de cinco votos mantinha-se frihe, 
mas era ainda acrescentada com os cinco mem: bros do partido constituinte, porque o sr. Dias Ferreira declarou que, se os regeneradores fossem ao, poder, lhes daria o seu apoio. 

Mostrava este resultado que em politica ás vezes, da mesma forma que sempre em geome- teia, à linha recia é o caminho mais curto entre dois pontos, | 
Os historicos acensaram de inconstitucional a solução de crise, Não o era. Sel-o-hia, se 0 mi nisterio uvesse tido uma votação contraria ; mas. a votação significava apenas: que o ministerio teria em camaras uma vida dificil, A situação, portanto, não mudava, mas o gabinete fatigado. retiráva-so. é era substituido por outro gabinete fresco € vigoróso, prompto pára a lucta, e con- 

  

       
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

     

  

      

      

tando desdé logo! com auxiliares novos. 

    de que sé houvessem mallogrado as 
machinações, insidinas com que Jos historicos 
tinham procurado alcançar o! poder. À. phrase fon celebre, é fot mtas vezto citada Ppneo secêra no Diario Popular e suppomos que 4 at- 
Sigo “em que figurava ra dolo & perna de 
“Thomaz Bastos, espirito independente é caracter 
leal, que muitas vezes se revoltou, durante a sua 

xistencia, contra estas habilidades que a procura, absolver e cobris, mas qué se. 
Não. condunam facilmente com a rectiddo. de 
principios das almas verdadeiramente nobres, 

À exposição d'estes factos mostra, porém, como 
tinha de ser forçosamente tormentosa a vida par- 
lamentar do ministerio regencrador. Achava-se 
em frente de uma opposição numerosissima, e 

    

  

  

    

tinha de a combater com poucos soldados ver- 
dadeiramente seus, & com tropas auxiliares que 
não faltavam nas batalhas das votações, mas que 
se go arremessavam ds refegos 

ministerio compunha-se de homens experi- mentados pela. maior. parte, e na sua totalidade 
de talentos provadissimos. Fontes reserváva para. 
si as pastas da gucrra e da fazenda, sendo esta 
depois confiada ão sr. Antonio de Serpa, quando. 
este, passados mezes, cedeu emfim às solicitações. 
do presidente do conselho; o sr. Barjona recébia 
à pasta da justiça, que illustrára cm 1863-1867 
com valiosissimas 'relormas; Antonio, Rodrigues. 
Sampaio tinha a pasta do reino, a da marinha. 
sobraçára-a 0 sr. Jayme Moniz, um dos mais bri- 
Íhqmes oradorê do host pas & do nosso tempo, 
a dos negocios estrangeiros ia ser gerida pelo sr, Gorvo, a das, obras publicas accétavia-h quasi 
forcado o sr. Antonio Cardoso Avelino, que se 
revelou homem de saber, de tino e de prudenci 

Mas a situação cra dificil, não só por haver 
uma. opposição numerosa, mas porque as cir- 

ias financeiras eram verdadeiramente, 
terríveis, Os ministerios, que tinham governado 
o paiz nesses ultimos quatro annos, não tinham 
feito senão agravalas. À revolta militar de 1870 
pozera em ebulição velhos fermentos insurreccio- 
haes, que continuavam à agitar-se, perturbando 
o, artdâmeno regular ds cósas públicas, E era 
meste momento que a lucta política ja tomar 
proporsões violentas. O discurso proferido, por 
Fontes Pereira de Mello, ao apresentar-se é ca- 
mara dos depuuados, é um modelo de lo 
queza, de habilidade, e de nobre isenção. 

«Eu não renego, disse clle, nem ninguem póde 
renegar as suas tradições TU presiso não sor ho- 
mem de bem para o fazer. Não rencgo essas tra- 
dições nem como homem publico, nem como 
politico. Mas não (venho levantar n/ bandeira de 
um partido ; venho aqui dizer camhegoricamente. 
do pais quê nós, hemis nás nossas convicções, 
mas sem esquecêrmos nem pormos de parte at ões da historia, O que pará ninguem 4 vergo- 
nha, estamos dispostos à occupar-nos das coisas. 
publicas, como. nos aconselha a gravidade dos 
negocios e à nêcessidade das clrcumstancias.a 

Discutiu-se muito à phrase das lições de historia. 
Era uma phrase nobilisima é justa. Depois das. 
agitações porque tinha passado o paiz, e na crise 
finanésira que atravessava, era evidente que não. 
podia o ministério pensar nas medidas rádicaes, 
que, tomadas a tempo, teriam sido altament 
Salutares, mas que no momento em que o pé 
ulcerado precisava de emolientes, não poderiam. 
senão aggravar o mal. 

(Continua, 
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Pinheiro Chagas. 

sm 

BOREJA DA ENCARNAÇÃO 
(Contação) 

EM 10, de abel de 1756 foi novamente remo: 
vida a parochia para uma capela do claustro de S.'Rbque, então casa, professa. dos jesuitas, 
onde se demorou até 1768; e sendo, pela extinc- 
gão daquela ordem religiosa, o eco de, Iro- 
pe tdo. para a Miscrcordia, passou a parochia 

Ia Encarnação para a ermida dos Clerigos po- 
bros, situada, deironte da alameda de S Pedro. 
“Alcantara, e que foi demolida ha talvez trinta. 
annos. 

À imagem de Nossa Senhora, conforme dissé- 
mos, foi salva pelo padre mestre de ceremonias. 
é pelo marquez de Marialva, que à levaram para 
o palacio do ilustre fidalgo, d'onde passou mais SUR Rs Sr dn LEDS Qu 
Angeja, á Junqueie: 

À irmandade do Santissimo pensava na edifi- 
cação dum novo templo; e com os recursos de. 
quê podia dispor concedida a competente licença 

la Santa Sé, tentou o começo das obras. 
Foram então, comprados dois terrenos na rua 

q Comdoaia Nor (bj ma do Thesbaro) Vos 
ho), para augmentar a nova egreja. 8) fisco fo encommendado a Manuel Cactano 

de Sousa, arehitecto das obras publicas. Em sessão. 
15 de junho de 1768, foi approvado o novo 

risco, menos as torres que deviam ser colloca- 
das sobre a fachada do templo, por ser obra. 
muito dispendiosa 
À irmandade deu começo à edifica 

templo no amno de 1769. 5 
Vendo-se depois, que se tornava necessario 

mais um pedaço de terreno para se fizer uma 

  

  

  

  
  

  

         
  

capella do Santissimo mais ampla, a irmandade 
requereu á rainha D. Maria 1, que lhe fosso con- ido, e a religiosa rainha! Mo mandou dar, 
por decreto de 7 de abril de 1780. 
À antiga cgroja posstia todo/o terreno, onde 

vemos o. elegante e sumptuoso palacio do sr. 
Mendes Monteiro, mas à catastrophe. do terrem 
moto obrigou a ifmandade à vendor aquele ter 
reno, O qual foi comprado pelo grande Isa Ignacio Pedro Quintela, ilustr ascei da familia Farrobo, para ali construir um palácio 
para a sua habitação e dos seus descendentes, 
deixando este de pertencer áqueila distincta fam 
milia pela morte do segundo barão de Quintelia 
€ primeiro conde de Farrobo, Joaquim Pedro. 
Quintela, realisada em 24 de setembro de 1869. 

As obras caminharam vagarosamente até 17844 durante o periodo de quinze annos concluiu-se 
a frontaria até á cimalha, a capella-mór, a ca- 
pella do Santissimo, a sachristia, e a casa do des- 
Pacho da irmandade do Santissimo. 

Neste anno, apezar do templo ainda não estar. 
acabado, fez-sé a traslndação da parochia para à 
nova egreja, no dia 21 de março, com a maior 
pompa é solemnidad 

A procissão constava de muitas irmandades, 
das, egrejs vinhas, e ordens religiosas. é 

Sacramento. era conduzido pelo arcebispo 
de Lacedemonia. E É 

A rua de S, Roque via-se toda embandeirada 
e coberta de areia € espadanas, Um regimento. 
servia de guarda de honra, formando alas desde 
a ermida dos Clerigos pobres até á egreja nova, 
desfilando depois atraz do palio. 

Junto da ermida dos Clerigos e da egreja da. 
Encarnação improvisaram-se uns fortes com pe- 
ças dartilheria, que deram salvas, tanto á saída. 
como á entrada da procissão, 

Os navios. surtos no Tejo tambem salvaram, 
quando terminou o Te Dei, que se cantou ná 
cereja nova, Os presos do Limoeiro, Castello é 
Belem tiveram abundante jantar, houve muitas 
mais esmolas dadas pela irmandade; c á noite 
luminarias em todas as ruas da freguceia, & fo- 
gueiras na rua de S, Roque. 

NO dia 15 de março havia sido benzida a egeja 
pelo arcebispo de Lacedemonia; nos dias 22 e 
23 continuaram as festas em acção de graças, € 
no dia 25, em que se solemnisa O orago, à rainha. 
D Maria 1, acompanhada de toda a córte, assistiu 
de tarde ao Te Deum. 

Terminadas estas festividades, proseguiram as. 
obras, mas com a maior morosidade. 

No dia 18 de junho de 1802, aconteceu um 
“novo desastre á egreja da Encarnação. 

Festejava-se a solemnidade do Corpo de Deus, 
é o altar-môr estava brilhantemente iluminado; 
pelas 9 horas da noite pegou fogo nas sanefas 
da armação da capella-mór, O que causou enor- 

  

      
  

  

      
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

    
  

   

  

  

  

    mis, estragos; queimando-S as alcatifas as a 
mações, e um Irontal rico que servia pela. pri- 
meira vez, 

Os marmores do retabulo do altar-mór sofire- 
ram, bastante, e a imagem de Nossa Senhora. 
tambem ficou muito deteriorada, sendo completa- 
mente destruida a maquineta que a encerrava. 
7 À irmandade resolveu então fazer uma nova. 
imagem, é incumbiu d'esse trabalho o distincio 
artista Joaquim Machado de Castro. 

Esta nova imagem, que é toda de cedro, f 
bensida em 1803, é exposta á adoração dos fieis 
no dia da festa do orago, 25 de março desse 
mesmo anno. 

À antiga imagem restaurou-se em 1fia, e foi 
collocada no altár da sacristia, como já dissémos, 
é onde ainda hoje se venera. 

Na casa do despacho da irmandade do San- 
issimo existe um retrato da condessa de Ponte- 

no fundo do qual se vê a fachada do pri- 
mitivo templo. 

O Visconde de Castilho (Julio) diz a paginas 
190 do 1.º volume da Lisboa antiga, que viu bem 
de perto a imagem da Senhora da Encarnação, 
em 1873, quando por ocasião das ultimas obra 
que sé fizeram nã egreja, ella esteve a retocar 
num súnteiro da rua do Oiro. 

Diz elle; 
- «Posso affiemar que me pareceu uma linda 
imagem. k nei 
“Notei o harmonioso (um pouco vulgar talvez dos panejamentos: o modelado das aos com 

  

  

    

   
   

  

   

  

      primidas sobre O peito; o senti 
níis, que, segundo as regras da arte, 
contídos: a magestade maternal e virginea ao   

mesmo tempo; O imaculado esplendor daquell 
fronte, iluminada de um sorriso feminino é divi 
nal; à cagtidade da sua posição concentrada e 
extatica, É uma mulher em todo o viço da fór- 
ma, € parece que não pésa sobre o pequenino pedestal onde assentas, 
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No ano de 1818 começou à irmandade a pen- 
sax seriamente na conclusão das obras. Houve emo successivas sessões, em que se discutia sobre a fúrma de alzançar A importante verba, em que estava. orgada a, despeza para se 

cara eleito o piádoso intento de acabar 

  

  

  

  

     

era, 
Se presa Atila emprestimo; freguezia muitos homens palistas depressa se 65, € no dia27 de niao de tão começou a receber-se os donúivos é canpresie mos, ue subiam 4 somima avultida de ms de trinta Bontos. de eis, Em “8as fez-se tambem uma rifa de diversas fazendas é objectos de prata custando coda DÊ ete 240 rés, Os objecios de prata € as fazen- das foram em parte dierecidas por devotos, « O esto comprado pela irmandade, Tambem Se ea- Tou qm peditodo por todos os paroekianos qo ES datos mal taco, em 27 de novembro e 1835, foram, aprovadas as contas apresenta: dis pela commissão encarregada das obras, e no dia 16 de maio de 1846 teimou a egrea a ser Fanqueada o ento, Rzend-s fest girando. 
Néso imo fes artista Amtonio Machado Xas 183 fo eia, tola da E 

teto je Vem 1895 col 
Cb Canedo da capela do Santssimo, obra ada, 40 setalheiro Marçal José Ro- 

ja despeza foi paga. por ínio diuma 

    

  

        

  

     
  

    
    

    

  

  

      

    

  

  

  

madamente três contos de réis, mas tanto esta Dintura como as dos quadros dos altares, téem. 
Polico. merecimento, e São trabalhos de artistas 

norhes desconhecidos. 
Toda a mais obra, nos marmores da egreja 

& com especinlidade hos da capelia-mór é da do Santissimo, é feita com admiravel perfeição, bom 
gosto e cilganci ; 

O primeiro conde de Farrobo por mais de uma Vez propoz à irmandade 6 acabamento da 
fachada “da cêrcia, a expensas suas, com a con- 
dição, porém, de lhe ser concedida uma commus 

  

  

  

    
     

   

  

     

       
Bicação para o palacio que está contiguo à 
egreja; mas não poude nunca conseguir à re 
lisação do seu destjo, em consequência da cl 

  

sola que. existe. na escriprara deita pela 60 dessa “de. Pontevel. com a, irmandade do Sani Simo, em 24 de Janeiro de 1713, a qual se re- fere a: out esenptard quo em à dita de tas de “agosto de 17001 € em que a irmandade sé obriga a não concêder em tempo algum qual- 
gue tribuna pasulr na cgi o Sommunt cação para, prédios da viinhançã, sob pena de 
Paga Roma de” trinca mi cruzados ao hos- 
Pill de S, José à irmandade nã 

  

  

  

  

  

  

Pela mesma escriptura tambem. 
io. podia conceder sepultura par» 

ticular na egreja, fosse a quem fosse. Só a con- 
dessa de Pontevel, como fundadora, é que teve, 
por excepção tribuna particular é jazigo para st 
€ seu marido. 

ando se terminaram as ultimas obras, em 
m que à irmandade conseguiu finalmente, 

  

  

    

  

1873, 
  coin a iotada do deslocado mtos GE meoramêntos impera Them 

  

Se fizeram pomposas é brilhantes festas. 
A egreja da Encarnação dispõe hoje dum 

rendimento avultado; faz bastantes solemnidades, 
indo sempre à do orago, em 25 de março, 
ja semana Santa, que costumam ser és 

  

   

  

por ter sido 
sepultado no carneiro. da cgreja, em 15 de 
março de 1815, O cadaver de D. Antonio Xavier 
Hentiques de Miranda, primario da Sé Parar» 
chal, que fôra patriarcha, eleito de Lisboa, mas 
que” faleceu antes da eleição ser confirmada 
pela Santa Sé. 

Este, facto está commemorado por uma la- 
pide, collocnda. n'um dos corredores da sachr 

junto à porta por onde se desce para 0 car- 
neiro. j 

À irmandade tambem hoje. conserva, o úitulo 
de “Real irmandade do santissimo, pela honra 
concedida pelo principe D. Carlos, de ser j 

  

    

  

    
      

                
honorário; honra mandade solicitou 
sua alteza, no dia“1g de abril de 1885, quando 

O principe! D. Carlos foi á egréj armação, 
assistir à festa de caridade da Associação prote- 
ciora das creanças, de que é presidente; distrie 
duindo-se depois da missa do meio di, na casa 
do despacho. da irmandade, fatos a, noventa 
Ercanças, e um bodo, que dois generosos bem- 
feitores ofereceram. g 

Nesta festa de caridade tão: sympathica, di 

    

  

  

cursaram o monsenhor Pinto de Camj 
actual prior da Encarnação, dr. Garcia. 

  

   
Guilherme Rodrigues. 

  —— tina 

O MOINHO 

Dos moinhos que branquejavam no. terreno. 
arcênto onde 0 ro corre em arabescos, emol 
durando miniaturas deliciosas de ilhas, pêninsu- 
Jos, continentes, —o mais vistoso, n'aqulle tempo, 
éra sem duvida o do Bandaia. 
Quando o sol, descendo, entornava sobre elle, 

generosamente, uma finíssima pulverisação de oiro tenve, esplendiam tons festivos, num des- 
lumbramento de tíntas ridentes, a parede, em cone 
truncado, cuja brancura sem mancha denuns 

  

  

     

    

     

     

    

     
interminâvcis prodigalidados de cal;—o santo, 
desenhado em quatro azulejos, por cima da por 
taj—a fita estreita de vermelhão, que, perto da 

  

tetra cingia Faustosamente. 0 moinhos2-as velas, 
triangulares, côr de velha purpura com csiregaços dog, Verdadeiramente, o moinho era como que uma ssmphonia brilhante que tvesse por phrase cara terstiea à figura risonha do velho moleiro, muto alegre no, sell fato azulnlestanecido com femen- 

A Margaridinha, a filha unica do Bandaia, na- morava. O Antoniô almocreve. De uma. very sinda a manhã vinha em casa de Deus Padte)— a rapariga necordou no tintin- 
mabular diuma guisalhada festival, E = Periou xomeitendo, à si propria não. de demorar a, para, não achar 0 pão levantado quando volts, vestu-ss à pressa, abriu à porta de man dinho, é correu ao encontto do almocreve. Nolbiadas de orvalho, a mancha verde de quin- 
tas é vinhedos que se alastrava. pela planise, € ão longe, a casaria irregular da apertava mom, vale « mimosas, de pintura feita de. longe do” moinho, pelo enrréiro tortuoso e ama- reilênto, que vinha da vila para a estação do 
Caminho de, ferro, seguia. o Antonio almocreve, assoblando em alegre esfusiada,€ pouco adiante, Ginco ou seis maghos caminhavam graves, cai denciadamente. 

  

  

  

    
        

   

  

     
  

  

  

        “À Margaridinha correu para o namorado, córada dé não saber disfarçar a. sua alegrias mits como ná “tinta alvacenta do oriente sé ja espalhando. 
carmim, é o Bandaia cra muito madrugador, a 
entrevista foi breve, como O recitar d'uma Ave- 

  

    

Maria, “Ainda assim, quando, a rapariga chegou ao 
moinho, já 0. ol ja ferir notas estridulosas nas 
paredes. êsiadas das ultimas casas da vila, que 
ais corajosas, se unham ido pendurar vistosa- 
mente no dorio agreste da montanha, e irisava 
uma corrente de agua, que descendo do cume 
da serra, se quebrava pouco depois suma larga 
presa, Em muitas folhas O orvalho perlava, dando 
Píteitos de joalheria phantastica, € pelos rasgões 
que o sol, triumphantemente, já abrino na ne- 
Bina” espársa que andava nos altos, negrejavam 
massas de granito. É 

Da jresta csguia do moinho, o Bandaja, que 
se levantava Sempre com o toh espreitava a 
atmosphera dando se ares de cicendido. Nas 
Como a porta estava em opposição à fresta, não 
iq entrar a fila nas 

Na claridade frousa do primeiro pavimento, 
que, fechada à porta, apenas tinha luz da abs 
tura estreita da escada, a Margarida não rê- 
parou num saco de farinha que estava deitado 
ho. cho, cal, é como bateu muma velha mó 
abandontd,., foi uma vez ; 

Dias depois; lavadeiras que iam para o rio, de 
manhã málto cedinho, do atravessarem as teiras 
de Pero “Dias, —terrênos asperos, incultos, tris- 
tes poa negra de pencdjas frdnivics, rui. 
2 iéredo! crédolr— 
E contaram na vila que o Bandaia cabido em Cima d'umas pedras, 
Evidentemente, o moleiro tinha sido atirado 

pela vela mas fôra acaso? 

  

  

  

    
      

  

  tava morto, 
  

    

Hoje, o moinho não trabalha. Faz tristeza vêr 
a parede farrusca, onde O inverno tem posto tin- 

tas soturnas; a coloração de betume espalhado 
na cupulas 0 tom sujo da orla inferior, desmaiado. é tertoso, como está agora o das iniciaes ren 
dilhadas, que os miniaturistas da, edude media 
punham a iluminar 05 livros de Horas. Mas Jo meu cusiro, bom philosonho, com- 
méntou a minha tristeza, quando passámos hon- 
tem por lá: 

=elsto é mundo, home! 

  

  

  

José Pessanha. 

CEO 
RESENHA NOTICIOSA 

  

  

  

e da 
é Castro, escrivão e tabelião do juizo de direito, 
da comarca, erudito litterato fundador do jornal. 
Fayalense o possuidor de uma bibliotheca de 
mais de dez mil volumes, Foi um dos fundado- 

  

é do Club, Amor da 
Patria, na ilha do Fayal. Trabalhava ha tempos 
numa reconstrucção dos Lusiadas pelas citações, 
obra que deixa muito adiantada, sendo de espe- 
rar que seu filho, o sr. Jayme Botelho de An- 
drade, à conelua. 
Ontas po ponio nt Lisson, Vão muito adam. 

tados os preparativos para principiar as obras Ro a a 
terá Jogar no dia 16 do corrente, anniversario 
natalício de sun magestade a rainha D. Maria entrou no Tejo o va- 
por Jeria rebocando uma barcaça com mate 
pára as obras como esta já tem vindo mais 
ste vapor, porém, trazia a reboque mais duas barcaças que Se perderam no mar alto, sendo já 

tres às que se perdem na viagem pará Lisboa. 
Poitro bi Pexannvco. O governo brazileiro 

poz à concurso as obras, do melhoramento do 
porto de Pernambuco. 
Must pravano. Organisou-se em Londres um: 

museu de objectos usados na passagem de con- 
trabando, onde se encontram às coisas. mais cu- 
riosas e que revelam até que ponto póde che- 
gar a imaginação de um contrabandista. Este 
museu, porém, 36 póde ser visto por empregados 
aduanciros, pára Se instruirem nos differentes 
meios de que se servem os contrabandistas para 
ludirem a fiscalisação das alfandegas. 

SocieoaDe DA cabz vemvetia Esta sociedade 
celebrou no dia 24 de setembro, em Carlsruhe, à sua conferencia internacional, á qual, veiu 
assistir expressamente a imperatriz da Allema- 
nha acompanhada pelo grá-duque reinante, à 
grá-duqueza é o gri-duque herdeiro. A impéra- triz Oflereceu conferencia 6:09 marcos, 9 me- dalhas de prata e 5 medalhas de ouro, 
mentar 0 desenvolvimento 
todas as nações. Foram nomeadas com para darem parecer sobre O seguinte: 1. sobre a aplicação a dar á offerta da imperatriz da Alle- manhas 2: sobre a necessidade de se adoptar um uniforme para os medicos, enfermeiros e mais membros da sociedade. Pelo professor Kerask foi apresentado um relatorio ácerca do tratamento dos ferimentos de guerra, Sua magestade o impes rador do Brasil, que chegou a Calsruhe, felicitou os delegados portupuezes por terem sido escolhi dos pará tomarem parte maquelle congresso hu= mamitaro- 

À CURA DA INvDROPHOnIA FOR pasriuR. O mal succedido de algumas curas praticadas por Pas- teur ou pelo Seu systema, junto á opinião de alguns. médicos, mesmo francezes que poz em duvida a eficacia do tratamento Pasteur, tem le- vantado ultimamente na imprensa de todos os puizes, discussões. acaloradas entre os que de- 
dem e Os que atacam esse systema, Conct 

rendo tudo para pôr muito em duvida à sua efi- 
cacia, Pelo ministerio do reino foi expedida uma. 
circular a todos os governadores civis, para que 
não sejam enviadas à Paris mais pessoas ataca das de hydrophobia 
O ESTADO Lavi bo conto. Os indigenas do 
Congo continuam a reagir contra a authoridade. 
estrangeira do Jstado Liste do Congo, Esse 
parto monstruoso da Jnternacional, do qual não 
chegará a sahir sequer um ratinho. As ultimas 
notícias dizem que assasinado pelos pre- tos de Quillon & capitão de infunteria de mari- 
nha Pleigneur. É 
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O YACHT DE RECREIO «AURA» pertencente ÀS, A. o St. Ixgaxte D: Arroxso 

PROVIDENCIAS CONTRA OS INCENDIOS DE THEATROS 
x França, Às authoridades francezas, como já 
é notorio, tomaram as mais rigorosas providen. 
cias no sentido de prevenir os incendios nos thes 
tros, é entre essas providencias uma das mais 
importantes foi a de preservar do fogo as pe- 
ças de seenario. por meio de um banho que as, 
torna, incombustiveis, 
PP NOVA ENFERMIDADE NA visita, Em França appa- 
receu além do Blackerote, mal da vinha, à que já. 
aqui nos referimos, uma nova molestia denomi- 

ida Comothyrium diplodiella, que não é me- 
nos devastador que os males já conhecidos. 

À TEREGINTHINA APPLICADA Á CURA DO OAtROTI- 
so. O dr. Lewventaner, de Constantinopla, 
acaba de obter uma cura satisfatoria de uma 
angina dyphterica, pela aplicação da tercbinthina. 
O doente achava-be atacado até 4 larynge e der 
pois do médico ter applicado o acido horico e Shlorhy rico sem resultado, lembrou-se de recorrer. 
á terebinthina, aconselhada pelo dr, Demlow, an- 
tes de praticar a tracheotomia. Ministrou ao 
doente duas pequenas colhéres de essencia de 
terebinthina, seguidas de tm copo de leite mor- 
no. Quinze "minutos depois o doente respirava. 
bem e adormecia tranquilo, e no dia seguinte 
aehava-se curado; Às falsas imembranas tinham 
lesapparecido da pharynge, que apenas se apre- sentava, avermelhada. Uria. gcira erupção pro- 

vavelmente determinada pela terebinthina evadiu. 
a face, O trónco é as extremidades, mas estin- 
guiu-sé ao fim de dois dias, 

MissÕES, PORTUGUIZAS EM ApRICA. Vão- 
obtendo alguns resultados importantes das mi 
Sões portuguezas em Africa, € as ultimas noi 
cias chegadas dali dizem-nos que a Missão d 
Huilla sac prosperando lisongeiramente, devido 
aos esforços do reverendo José Maria Antunes. 
À missão. tem 5 padres e 9 auxiliares, uma casa 
de educação com 60 creanças, um colegio de 
instrueção, primaria com 10 alamnos, e um in- 
“tituto para raparigas com 29 educandas, dirigido 
pelas i'mãs. missionarias, pertencentes "ao. inst 
Rito que tem a sua séde em Carnide. Possue 
mais, instrumentos. de agricultura para todos os 
trabalhos do. campo, pelos processos mais. mo= 
demos, incluindo. apparelhos para  distilações, 
serraria. mechanica, moinhos movidos a vapor, 

ns, uma, fabrica, de productos de cortiça é 
quatorze machinas e engenhos diversos, 

    
  

    

  

  

  

  

    

    

  

  

    
        

  

     
  

  

  

  

(Desenho do artista amador sr. José Parday 

  

ma. O sr. Molarinho, distincto gravador. 
de cunhos, do Porto, foi encarregado pela Asso-. a Pagan 
da medalha que a mesma associação vãe ofe- 
recer ao sr. conselheiro Beirão, digno ministro. 
da justiça. À medalha terá numa das faces um 
busto dá immortalidade e na outra a dedicato- 
ria é um emblema da justiça ou da lei. O exem- 
plar para ser oferecido ao sr. Beirão será cu- 
ilhado em ouro, é cunhar-só-hão outros em 
bronze com destino aos museos € bibliothecas, 
MonELO DA ESrAtUA DE D. Arronto Hextiquis, 

Consta que a Sociedade Martins Sarmento, de 
Guimarães, vae adquirir para 0 seu importante 
museu o modelo feito pelo esculptor, sr. Soares 
dos Reis, para a estatua de D. Affonso Henri 
ques destinada ao monumento que ei 
us, ser imdugurado. na cidade de Guimar 
uma preciosa acquisição que muito enobrece a. ilustre sociedade. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

  

   
  

  

    
    

   

Ardhivo dos Agores, publicação periodica des- 
tinada à vulgarisação dos elementos indispensa- 
veis. para todos us ramos da historia açoriana, ix vôl. nº 1, Ponta Delgada, cte. Os oito volu- 
mes publicados d'esta obra” encerram os mais 
valiosos documentos historicos dos Açores, como. já aqui se tem dito, e cada fasciculo que se pu 
blica mais corrobora esta afirmação, 
Floros Nistoricas, diccionario das allusões aos factos e aos ditos memoraveis que se encon- 

trari mos eseriptores, collecta feita entre vari 
auctores, por Nareiso José de- Moraes, Livraria 
Minerva” de Guilherme Clavel de Mortes & 
editores, Porto, 1887, Um volume in-8º de 
paginas, incluindo indice. Quantas vezes o leitor 
terá lido phrases ou allusões sem que saiba ava. 
Jiar devidamente todo o seu aleance, Esta falta 
acaba de à remediar o sr. Narciso José de Mo-, 

  

   
    
     

    
  

raes com as suas Elôres Historicas, obra erudita 
que tanto póde aproveitar ao litterato como ao 
leitor. O assumpto dava margem para obra mais 
volumosa, entretanto o auetor limitou o seu li- 
vro ds dimensões vulgares, reservando, talvez, O 
desenvolver mais a obra em segunda edição, 
que é de esperar se faça. 
Almanach Ilustrado da Empreza Horas 

Romanticas, David Corazzi, editor, Lisboa, 15. 
anno de publicação d'este interessante livrinho, 
já. suflicientemente conhecido do publico, para. 
que aqui lhe façamos qualquer recommendação. 

COB s 
Almah lastrado do Occidente 

Para 1888 
7 ANNO DE PUBLICAÇÃO 

Sahirá brevemente a publico este magnífico. 
annuario, profusamente illustrado e com artigos. 
escolhidos. 

À capa, em chromo, É uma graciosa com 
sição de costumes populares, por Caetano 
bérto. 
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Empreza do Occidente 
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(ão Pogo Kovo) 

“ss LISBOA =: 
Rosorvados todos os direitos do proprie- 

dado littoraria 6 artistica. 
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